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MEMÓRIA

Os relógios de ouro
Rodolpho 

José 
Del Guerra

CIDADE

José saiu a passear. Naquela ma-
nhã de sábado, queria conhecer o 
centro da velha cidade. Foi à estação 
Termini verificar horários de trens.

Alguma coisa o fazia diferente dos 
europeus: a roupa, talvez. Um guia 
turístico à mão dava a certeza de que 
ele não era de Roma.

Na esquina, ele parou, esperando 
o verde do semáforo. Dois senho-res, 
ao seu lado, engravatados e solenes, 
comunicativos, solícitos e alegres, ini-
ciaram um agradável papo, que se 
prolongou na outra esquina da rua.

Entre tantas coisas, José disse-lhes 
ser brasileiro, descendente de italia-
nos, e que realizava um velho sonho: 
conhecer a terra dos seus antepassa-
dos. O agradável colóquio continuou 
na mesa do terraço de um bar. Pa-
reciam velhos amigos. Brasil e Itália 
eram assuntos de interesse comum, 
que motivavam o rir e o falar. Os dois 
italianos ofe-receram-se, gentilmen-
te, para mostrar-lhe a cidade após o 
almoço. Almoçariam ali mesmo: José 
era o convidado.

Arturo era piloto de avião comer-
cial; Giuliano, diretor de uma agên-cia 
de viagens.

O brasileiro José admirava-se da-
quela rápida, incomum e desinte-res-

sada amizade, e expressava sua ad-
miração pela comunicabili-dade fácil 
dos italianos, admiráveis latinos.

Arturo mostrou-lhe um relógio de 
ouro. Era máquina, jóia e obra de ar-
te. Pertencia a um seu amigo, que 
trouxera dez iguais da Suíça. Era qua-
se um contra- bando, e seria entre-
gue a um comerciante romano a pre-
ço de banana.

José, sem entender do assunto, 
encantado, rodava no ar aquela pe-ça 
de ouro, com corrente finamente tra-
balhada.

- Por que você não faz este negó-
cio, José? Sua viagem sairia de graça! 
- disse Giuliano.

O brasileiro, que nunca fora comer-
ciante, fez cálculos mentais. Que lu-
cro! Sorriu...

-Se você quiser, eu consigo trans-
ferir o negócio para você - entusi-as-
mou- o Arturo, segurando o belo reló-
gio. É lucro certo e fácil, ami-go!

José pensou no fácil negócio finan-
ceiro. No guardanapo de papel, fez 
cálculos, convertendo dólares e liras 
em cruzeiros. Embora pre-cisasse de 
muito dinheiro para aquela compra, os 
relógios eram ba-ratíssimos: ganharia 
dez vezes mais. Não poderia perder a 
rara oportunidade. Entrou em enten-
dimento com os bons amigos e cienti-
ficou-se de que o dono dos relógios só 
entregaria com dinheiro...

O turista não tinha, ali, todo aquele 
dinheirão. Enquanto os dois es-pera-
vam, José foi à estação Termini e des-
contou um cheque de via-gem.

Arturo sorriu, contando as liras, e 
felicitando o novo amigo “brasilia-no” 

pelo excelente negócio. Iria buscar 
as jóias, num apartamento próximo. 
Com um tchau, desapareceu na pri-
meira esquina.

Giuliano ficou fazendo companhia a 
José. Mostrava interesse pelo Brasil. 
Queria saber das mulheres, do colo-
rido, do calor... Se um dia conseguis-
se comprar dez relógios como aque-
les, dizia, empreende-ria a sonhada 
viagem.

José notou no amigo uma certa ir-
riquietude. Este pediu licença e foi ao 
banheiro.

O brasileiro ficou só, fazendo cál-
culos e mais cálculos nos guarda-na-
pos. Que bom fazer amigos, pensa-
va. Estava satisfeito com a transa-
ção. Ele antevia os cumprimentos do 
amigo e comerciante Ja-có, no Bra-
sil, pelo seu tino comercial, até en-
tão desconhecido...

O tempo passava: dez, vinte minu-
tos. José largou a caneta e foi à toa-
lete ver se Giuliano necessitava de al-
guma coisa. Não o encon-trou. Procu-
rou-o no grande ambiente. Olhou pa-
ra todos os lados... Ninguém.

Empalideceu. Tonteou. Só agora 
ele se dava conta que fora vítima de 
uma farsa, de um golpe.

- O senhor está sentindo alguma 
coisa? - perguntou-lhe o garçom. -Es-
tou bem. Obrigado. Isto passa.

José voltou à mesa. Ele não que-
ria acreditar na verdade. Os dois vol-

tariam... Quem sabe os maus pen-
samentos fossem suposta ima-gina-
ção... Esperaria. Rasgou guardanapos 
e guardou a caneta. Ele ainda acredi-
tava no respeito humano. E esperou 
horas e horas.

Estava terrivelmente angustiado, 
envergonhado e só.

Tinha o amor-próprio e a sagacida-
de abalados. Maldizia a confiança de-
positada em estranhos... Uma sensa-
ção de vazio e desamparo correu-lhe 
o corpo trêmulo e dolorido.

Esperou. Nem amigos, nem reló-
gios, nem dinheiro. Ninguém voltou. 
Nada voltou.

José levantou-se da mesa do bar 
sem o almoço prometido. O calor da 
tarde misturava-se com o seu mal-es-
tar. Era preciso esquecer aquele gol-
pe rápido, fácil, sujo, e sem reação...

Não iria se queixar a ninguém. O 
episódio encerrar-se-ia ali, naquele 
local, naquela hora. Era o castigo para 
um tolo, desonesto e ambici-oso bra-
sileiro, que viu nos relógios de ouro 
uma maneira fácil de burlar leis e ex-
plorar os homens... No Brasil, os ami-
gos admiraram-se da sua chegada an-
tecipada...

O amigo e comerciante Jacó queria 
saber o porquê... Nunca soube do gol-
pe dos relógios de ouro.

Crônica do Livro Fênix (O re-
nascer de velhos textos)

Quinta-feira, 10/09, 
foi lembrado o Dia Mun-
dial de Prevenção ao 
Suicídio e, muito mais 
do que prevenir, a popu-
lação deve estar atenta 
à necessidade do próxi-
mo por ajuda, por aco-
lhimento, por escuta.

Não é à toa que o le-
ma deste ano lembra 
que prestar atenção no 
outro, sem julgamentos, 
é o primeiro passo para 
ajudar.

O cuidar da Saúde 
Mental ainda é tabu para 
muitas pessoas, gera er-
roneamente preconcei-
to, pois envolve até mes-
mo questões culturais, 
onde o ‘cuidar da men-
te’ foi, por muito tem-

po, sinônimo de fraque-
za, mas que felizmente, 
com o passar dos anos, 
isso está mudando.

As pessoas começa-
ram a compreender que 
manter a saúde men-
tal em dia é tão essen-
cial quanto a saúde físi-
ca, pois uma está quase 
sempre associada à ou-
tra. E neste mês, em es-
pecial, o Setembro Ama-
relo trata exatamen-
te disso: os cuidados à 
mente, cujos transtor-
nos e doenças mentais 
são potenciais fatores de 
risco associados ao sui-
cídio.

Mas, o que fazer dian-
te de uma pessoa sob 
risco de comete-lo?  Se 

você identificou compor-
tamentos incomuns em 
alguém das suas rela-
ções, o Centro de Valori-
zação da Vida (CVV) di-
vulgou algumas orienta-
ções. Confira!

* Encontre um mo-
mento oportuno e um 
local calmo para falar 
sobre suicídio com es-
sa pessoa. Deixe-a sa-
ber que você está lá pa-
ra ouvir, ouça-a com a 
mente aberta e ofereça 
seu apoio.

* Incentive a pessoa 
a procurar ajuda de um 
profissional, como um 
psiquiatra ou psicólogo. 
Ofereça-se para acom-
panhá-la a uma consulta.

* Se você acha que es-
sa pessoa está em peri-
go imediato, não a deixe 
sozinha. Busque ajuda de 
profissionais de serviços 
de emergência, um ser-
viço telefônico de aten-
dimentos a crises (CVV – 
188), um profissional de 
saúde, ou consulte algum 
familiar dessa pessoa.

* Se a pessoa com 
quem você está preocu-
pado (a) mora com você, 
assegure-se de que ela 
não tenha acesso a meios 
para provocar a própria 
morte, como por exem-
plo, pesticidas, armas de 
fogo ou medicamento.

* Fique em contato 
para acompanhar como 
a pessoa está passando 

e o que está fazendo. 
Vale ressaltar que o 

CVV oferece atendimen-
to e apoio emocional sigi-
loso pelo telefone 188 ou 
pelo site oficial do Setem-
bro Amarelo https://se-
tembroamarelo.org.br/

Com relação às aju-
das presenciais de Saú-
de Pública, as  Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
e os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) con-
tam com suporte espe-
cializado.

Lembre-se: Você não 
está sozinho. Se preci-
sar, busque ajuda. E se 
alguém precisar, orien-
te a buscar o cuidado à 
Saúde Mental.

Prevenção ao Suicídio: Prestar atenção no outro sem 
julgamentos é o 1º passo para ajudar

http://www.minhasaojose.com.br
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CIDADE

 O médico ginecolo-
gista e obstetra Dr. Her-
bert Braz Medeiros An-
dreghetto foi indica-
do para receber o Títu-
lo de Cidadania Rio-Par-
dense, uma das honra-
rias de maior relevância, 
instituídas pela Câmara 
Municipal a cidadãos e 
às cidadãs, que mesmo 
nascidos em outros mu-
nicípios, contribuíram ou 
contribuem ao desenvol-
vimento de São José do 
Rio Pardo e sua popula-
ção, nas mais diversas 
áreas.

A indicação de Dr. 
Herbert foi proposta pe-
lo vereador Rubinho Pi-
nheiro, cujo projeto de 
decreto legislativo deu 
entrada nesta semana 
na Casa de Leis e será 
votado na próxima Ses-
são Ordinária, dia 15.

Natural de Santa Rita 
do Passa Quatro, o mé-
dico reside em Rio Par-
do desde 1970, municí-
pio onde cresceu, estu-

“Cidadão Rio-Pardense”: Dr. Herbert Andreghetto 
é indicado para receber o Título

dou em escolas públicas, 
constituiu sua família e 
construiu uma trajetória 
dedicada à Medicina e ao 
atendimento da popula-
ção.

Dr. Herbert graduou-
se em Medicina pela Fa-
culdade de Medicina de 
Jundiaí, concluído em 
dezembro de 1986. En-
tre 1987 e 1989, reali-
zou residência médica 
em Ginecologia e Obs-
tetrícia na Maternidade 
de Campinas, especiali-
dade à qual dedicou sua 
carreira. Ele possui títu-
lo de especialista em Gi-
necologia e Obstetrícia, 
concedido pela Federa-
ção Brasileira das Asso-
ciações de Ginecologia e 
Obstetrícia (FEBRASGO) 
e pela Associação Médi-
ca Brasileira (AMB); Ci-
rurgia Videoendoscópi-
ca, nas áreas de lapa-
roscopia e histeroscopia, 
pela FEBRASGO e pela 
AMB e Ultrassonografia 
Obstétrica e Ginecológi-

ca, pela FEBRASGO, pela 
AMB e pelo Colégio Bra-
sileiro de Radiologia.

O início de sua tra-
jetória na Medicina em 
Rio Pardo foi em 1987, 
quando atuou como mé-
dico do PPA, prestando 
atendimento pelo Siste-
ma Único de Saúde du-
rante dez anos. Des-
de 1989, integra o cor-
po clínico da Santa Ca-
sa de Misericórdia Hos-
pital São Vicente, onde 
desenvolveu parte sig-
nificativa de sua experi-
ência médica e cirúrgica. 
No mesmo ano, passou a 
atuar também na Clínica 
Nova Prognosys, aten-
dendo pacientes particu-
lares e de diversos con-
vênios. Em 2024, tam-
bém ingressou no corpo 
clínico do Hospital Uni-
med/Rio Pardo.

Habitualmente, reali-
za cirurgias pela manhã 
e atende em consultório 
à tarde e à noite. Des-
de o período em que ain-
da era acadêmico de Me-
dicina, participou da re-
alização de aproximada-
mente quatro a cinco mil 
partos, acompanhando 
milhares de famílias em 
momentos decisivos de 
suas histórias e contri-
buindo para o nascimen-
to de inúmeras crianças.

“Essa indicação é uma 

Dr. Herbert se dedica à Medicina em Rio Pardo por quase quatro décadas: 
ele iniciou os atendimentos em 1987

Neste registro, da fotógrafa Luana De Martini, Dr. Herbert, 
em primeiro plano, junto com o filho, o ginecologista Dr. Roberto

merecida homenagem 
a este grande médico, 
amigo, que é Dr. Her-
bert. Um exemplo que 
vai além do profissio-
nal, mas também do hu-
mano, que contribuiu e 
contribui muito à saúde 
de Rio Pardo, atenden-
do a milhares de mu-
lheres na ginecologia, 
e também em um mo-
mento muito especial a 
elas, às famílias, que é 
a gestação, a materni-
dade em si. Um título de 
cidadania a um cidadão 
que já é rio-pardense de 
coração e que agora se-
rá condecorado oficial-
mente. Estou muito feliz 
e honrado em tê-lo indi-

cado: um médico e pes-
soa de destaque, que 
exerce de forma exímia 
a profissão, respeitado 
na sociwedade rio-par-
dense e em toda a re-
gião”, destacou o verea-
dor Rubinho.

Além do médico, re-
ceberão a honraria, 
conforme já anuncia-
do por esta mídia, Os-
mar Baptista de Olivei-
ra, Dr. Uanderson Re-
sende, e também André 
Souza de Farias, Ander-
son Franchi e Paulo Sér-
gio de Sant’Ana.

A Solenidade está 
marcada para a noite de 
22/09, na Câmara Muni-
cipal.



4 - São José do Rio Pardo, 13 de Setembro de 2026
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

Texto: Natália Tiezzi

O médico rio-parden-
se Dr. Antônio Rober-
to Franchi Teixeira  lan-
çou domingo, 06/07, o 
livro “Consultório Priva-
do”, sua primeira publi-
cação voltada ao desen-
volvimento da carreira e 
à organização do consul-
tório privado.

Graduado pela Uni-
camp, Dr. Beto, como 
é popularmente conhe-
cido, possui residência 
em cirurgia geral, cirur-
gia do aparelho digesti-
vo e endoscopia digesti-
va, além de Mestrado e 
Doutorado em cirurgia, 
e também é Especialis-
ta em doenças do fígado 
pela Sociedade Brasilei-
ra de Hepatologia.

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, ele 
falou sobre o lançamen-
to, que ocorreu na Bie-
nal Internacional do Li-
vro, na capital paulista, 
e também acerca de co-
mo surgiu a ideia à pu-
blicação.

“ ‘Consultório Priva-
do’ nasceu para compar-
tilhar experiências práti-
cas, erros, acertos e es-
tratégias que podem aju-
dar outros profissionais 
a construir uma carreira 
mais independente, sus-
tentável e alinhada aos 
seus valores”, explicou.

Dr. Beto destacou, 
ainda, profissionais que 
podem ajudar os médi-
cos já experientes e fu-
turos, assim como de-
mais pessoas nas carrei-
ras de saúde a desenvol-
verem esse lado ‘empre-
endedor’, aliando à es-

Dr. Roberto Teixeira lançou o livro “Consultório 
Privado” na Bienal Internacional de São Paulo

sência da profissão e a 
carreira independente.

Ele informou como ad-
quirir o livro e algumas 
novidades que estão 
por vir, entre elas o si-
te “Consultório Privado”. 
“O projeto deverá reunir 
conteúdos complemen-
tares, ferramentas prá-
ticas, depoimentos e en-
trevistas com médicos e 
outros profissionais da 
saúde que construíram 
carreiras de grande su-
cesso”, observou.

Além disso, afirmou 
que está estruturan-
do palestras e um pro-
grama de mentoria para 
auxiliar profissionais da 
saúde desde o diagnós-
tico da sua situação atu-
al até o planejamento, a 
implantação e o desen-
volvimento do consultó-
rio privado.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: Dr. 
Beto, como surgiu a 
ideia de escrever es-
se livro? O que  o se-
nhor  destaca nessa 
publicação?

Dr. Antônio Roberto 
Franchi Teixeira: A ideia 
surgiu da minha própria 
trajetória profissional. Te-
nho mais de 30 anos de 
experiência na medicina 
e mantenho meu consul-
tório privado desde 1997. 
Ao longo desse perío-
do, percebi que a forma-
ção na área da saúde nos 
prepara muito bem para 
cuidar dos pacientes, mas 
oferece pouca orientação 
sobre como estruturar, 
administrar e desenvol-

ver um consultório. O li-
vro Consultório Privado 
nasceu para compartilhar 
experiências práticas, er-
ros, acertos e estratégias 
que podem ajudar outros 
profissionais a construir 
uma carreira mais inde-
pendente, sustentável e 
alinhada aos seus valo-
res. 

O livro é voltado 
apenas aos médicos?

Embora eu fale bas-
tante sobre a realidade 
médica, o conteúdo não 
se destina apenas aos 
médicos. Ele também 
pode ser útil para den-
tistas, fisioterapeutas, 
nutricionistas, psicólo-
gos e outros profissio-
nais da saúde que dese-
jam organizar e desen-
volver sua própria ativi-
dade privada.

Essa é a sua primei-
ra publicação? 

É meu primeiro livro 
voltado ao desenvolvi-
mento da carreira e à 
organização do consul-
tório privado. Ao longo 
da minha trajetória aca-
dêmica, também partici-
pei da produção de arti-
gos, capítulos de livros e 
publicações de trabalhos 
científicos relacionados 
à medicina, à hepatolo-
gia e à cirurgia hepato-
biliopancreática.

Quando e onde 
ocorreu o lançamen-
to do livro?

O lançamento ocor-
reu no dia 6 de setembro 
de 2026, durante a Bie-
nal Internacional do Li-
vro de São Paulo, no Es-
paço Leia Mais, no Distri-
to Anhembi. Foi um mo-
mento muito especial, 
porque permitiu apresen-
tar o livro diretamente ao 
público e conversar com 
profissionais que enfren-
tam os mesmos desafios 
abordados na obra.

LANÇAMENTO

No registro acima, Dr. Roberto durante o lançamento do livro
 e noite de autógrafos, na capital
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O livro fala sobre o 
“médico empreende-
dor” e os desafios do 
consultório. O que foi 
mais desafiador em 
ter o seu próprio con-
sultório?

O maior desafio foi 
compreender que ser um 
bom médico não é sufi-
ciente para manter um 
consultório saudável. É 
necessário aprender so-
bre gestão, custos, orga-
nização da agenda, for-
mação de equipe, comu-
nicação, posicionamen-
to profissional e experi-
ência do paciente. Tam-
bém existe o desafio de 
equilibrar a excelência 
assistencial com a sus-
tentabilidade financei-
ra, sem permitir que a 
lógica empresarial com-
prometa a ética. O con-
sultório precisa ser bem 
administrado, mas o pa-
ciente deve continuar 
sendo o centro de todas 
as decisões.

Que conselhos daria 
aos médicos que que-
rem ter seu próprio 
espaço e viver dele? 
Existe um momento 
certo na carreira?

Meu principal conse-
lho é não começar ape-
nas alugando uma sala 
e esperando que os pa-
cientes apareçam. Antes 
disso, é necessário co-
nhecer o mercado, iden-
tificar o perfil de pacien-
te que se pretende aten-

der, definir os diferen-
ciais profissionais e fazer 
um planejamento finan-
ceiro realista. Não exis-
te uma idade ou um mo-
mento único que seja 
ideal para todos. Entre-
tanto, é importante ter 
maturidade clínica, se-
gurança técnica e uma 
reserva financeira para 
realizar a transição com 
tranquilidade. Na maio-
ria das situações, o ca-
minho mais prudente 
é começar de maneira 
gradual, mantendo ou-
tras fontes de renda en-
quanto o consultório se 
consolida.

Quais profissionais 
podem ajudar nas 
questões administra-
tivas e de gestão? Ou 
o  médico consegue 
administrar tudo sozi-
nho?

No início, o profissio-
nal pode assumir vá-
rias tarefas, mas dificil-
mente conseguirá man-
ter sozinho uma estru-
tura eficiente à medida 
que o consultório cres-
cer. O apoio de um con-
tador que conheça a 
área da saúde é funda-
mental. Dependendo da 
fase do projeto, também 
podem contribuir profis-
sionais de administra-
ção, advocacia, marke-
ting ético, arquitetura 
de ambientes de saúde, 
tecnologia, secretariado 
e planejamento financei-

ro. O profissional da saú-
de não precisa dominar 
profundamente todas 
essas áreas, mas deve 
compreender o suficien-
te para acompanhar o 
trabalho da equipe e to-
mar boas decisões.

E já existem outras 
publicações  em vis-
ta ou novidades sobre 
sua carreira?

Sim. Estamos desen-
volvendo o site Consul-
tório Privado, que apro-
fundará vários assuntos 
apresentados no livro. 
O projeto deverá reunir 
conteúdos complemen-
tares, ferramentas prá-
ticas, depoimentos e en-
trevistas com médicos e 
outros profissionais da 
saúde que construíram 
carreiras de grande su-
cesso.

Também estamos es-
truturando palestras e 
um programa de mento-
ria para auxiliar profis-
sionais da saúde desde o 
diagnóstico da sua situ-
ação atual até o plane-
jamento, a implantação 
e o desenvolvimento do 
consultório privado.

Além disso, preten-
do continuar escrevendo 
e compartilhando expe-
riências relacionadas à 
medicina, à carreira pro-
fissional e aos desafios 
éticos e administrativos 
da saúde.

Dr. Roberto Teixeira lançou o livro “Consultório 
Privado” na Bienal Internacional de São Paulo

LANÇAMENTO

Para finalizar, co-
mo e onde adquirir 
o seu livro?

A versão digital de 
Consultório Privado es-
tá disponível na Amazon 
pelo link https://a.co/

d/07mmueXA

O livro físico também 
pode ser adquirido di-
retamente com nossa 
equipe pelo WhatsApp, 
inclusive na versão au-
tografada, pelo link ht-
tps://wa.link/i7u656

O médico sendo prestigiado por Daniel Tonetto (à esquerda), vencedor do prêmio de autor brasileiro
mais vendido na Europa em 2025

https://a.co/d/07mmueXA%0D
https://a.co/d/07mmueXA%0D
https://wa.link/i7u656%0D
https://wa.link/i7u656%0D
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COMÉRCIO

Tradição da família Rioli às famílias rio-pardenses: 
Funerária São José atua há 76 anos no município

Entrevista, texto e 
fotos: Natália Tiezzi

Amigos leitores e in-
ternautas. As mídias Mi-
nha São José trazem, 
neste final de semana, 
matéria especial sobre 
uma das empresas mais 
antigas e em pleno fun-
cionamento na cidade, a 
Funerária São José, que 
completou 76 anos de 
atividades neste 2026.

Para falar sobre ela, 
ninguém melhor do que 
um dos comerciantes 
mais experientes e que 
também está ativo na 
empresa, trabalhando 
diariamente, à altura de 
seus 83 anos, o senhor 
Jurandir do Carmo Rioli.

E já são muitas déca-
das de trabalho, com-
prometido e dedicado, a 
um estabelecimento co-
mercial que é mais que 
uma tradição: é um or-
gulho não apenas à fa-
mília proprietária, mas 
aos rio-pardenses, cujas 
gerações acompanham 
os serviços prestados, 
sempre muito organi-
zados, acessíveis e pro-
movidos de forma em-
pática e respeitosa em 
momentos em que os 
clientes necessitam des-
te amparo em virtude da 
perda de um ente queri-
do.

Na entrevista, ele con-
tou um pouco da histó-
ria da empresa, que foi 
adquirida pelo seu pai, o 
saudoso Domingos Rioli, 
do comerciante Pasco-
al Cerávolo. À época, se-
nhor Domingos também 
era funcionário do esta-
belecimento.

Não demorou muito 
para que o pequeno Ju-
randir aprendesse o ofí-
cio e passasse a aju-
dar Domingos nos tra-
balhos diários. O apren-
dizado se tornou profis-
são, que passou de ge-
ração à geração, com 
grandes lições de pai a 
filho, colocadas em prá-
tica nestas mais de sete 
décadas, sendo a prin-
cipal delas a honestida-
de, que criou uma rela-

ção de confiança e até 
de muitas amizades jun-
to à vasta clientela.

Ao falar da empresa 
familiar, senhor Juran-
dir sempre se emocio-
na, pois dedicou e dedi-
ca sua vida à ela, sendo 
que, como ele mesmo 
afirmou, a Funerária São 
José, hoje, é a sua vida.

E essa não é apenas 
uma entrevista a contar 
sobre uma tradicional 
empresa, mas uma sin-
gela homenagem a ele, 
que mesmo em meio a 
muitos dissabores, ine-
rentes à qualquer ati-
vidade comercial, prin-
cipalmente nos difíceis 
tempos atuais, se man-
tém firme no propósi-
to de fazer o bem, ser-
vir com dignidade aos 
seus clientes, sentindo-
se satisfeito pelas con-
quistas, por todo traba-
lho realizado, que contri-
buiu à família e à forma-
ção dos três filhos, Már-
cio, Marcos e Marielle, 
seus grandes orgulhos 
junto à esposa, senhora 
Vera, e também ao pró-
prio comércio de São Jo-
sé do Rio Pardo.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra

Minha São José: 
Sr. Jurandir, onde e 
quando iniciaram as 
atividades da Fune-
rária São José junto à 
família Rioli?

Jurandir do Carmo 
Rioli: Meu pai, Domin-
gos Riolli, adquiriu a Fu-
nerária São José do se-
nhor  Pascoal Cerávo-
lo em março de 1950. A 
empresa era localizada 
na Rua Rui Barbosa, nº 
232, centro de nossa ci-
dade e passou a funcio-
nar na Avenida Nove de 
Julho, nº 103, no ano de 
1954, onde está até os 
dias atuais.

Quando o senhor 
começou a trabalhar 
na Funerária? Foi por 
incentivo de seu pai?

Desde muito jovem. 
Naquela época era na-
tural filhos trabalharem 
com os pais, aprende-

rem, assim como fiz.
O que os seus co-

laboradores repre-
sentam à Funerária 
e quantos formam a 
equipe atualmente?

Com respeito aos co-
laboradores, houve um 
que teve a sua passa-
gem marcada por uma 
dedicação muito  acima 
da exigida. Foi além do 
serviço diário, porque 
doou o seu melhor.  Sr. 
José Rosário, amigo de 
verdade. Ele não foi só 
colaborador, foi orienta-
dor, conselheiro, pres-
tativo em todas as ho-
ras. A sua imagem sem-
pre estará ligada às lem-
branças do início da em-
presa, fase de diferentes 
e dolorosas dificuldades. 
Hoje trabalhamos nu-
ma equipe de 5 funcio-
nários, todos com bas-
tante tempo de casa. Na 
verdade, eles represen-
tam a porta de entrada 
da empresa. Em 76 anos 
de trabalho ininterrup-
to, a prestação do ser-
viço com ética e respei-
to é nossa conexão dire-
ta com as famílias enlu-
tadas.

Qual foi a principal 
lição que aprendeu 
em todos esses anos 
no comércio e nes-
te ramo, que é tão pe-
culiar?

Uma lição de vida que 
tenho comigo e passo 
para meus filhos é que 
ninguém perde por fa-
zer o bem, podemos não 
ganhar, mas nunca per-
demos. Sinto-me gratifi-
cado pela empresa fazer 
parte da história de nos-
sa querida São José do 
Rio Pardo!

Vamos falar um 
pouco da empresa: 
Sobre planos funerá-
rios, quais a São José 
oferece aos clientes e 
suas vantagens?

Oferecemos dois ser-
viços em planos funerá-
rios para melhor atender 
a cidade. Os planos aca-
bam se traduzindo em 
tranquilidade para as fa-
mílias num momento di-
fícil de perda de um “en-
te” querido. Começamos 
com o plano em 1993 e 
hoje muitas famílias op-
tam por ele.

Sr. Jurandir, com 
essa nova lei  munici-
pal, as funerárias te-
rão que repassar um 
valor à Comderp pe-
la utilização da sa-
la do Velório Munici-
pal. Com a experiên-
cia que tem, como vê 
tudo isso?

O velório municipal foi 
construído pelo prefeito 
Richard Celso Amato pa-
ra ser um lugar de aco-
lhimento para as famílias 

rio-pardenses. A prin-
cípio éramos responsá-
veis exclusivos pela ma-
nutenção do prédio pú-
blico. Mais recentemen-
te houve uma abertura, 
o que é salutar se bem 
administrado.

Qual é o diferencial 
da Funerária São Jo-
sé, além da tradição 
de décadas de servi-
ços prestados? 

Acredito que por ser-
mos orgulhosamente rio
-pardenses, as amiza-
des sinceras permeiam 
por décadas. Os com-
promissos e o serviço na 
hora do luto são do co-
nhecimento da popula-
ção, mas sempre há es-
paço para crescer e for-
talecer nossas raízes, é 
o que buscamos.

A Funerária atua 
24 horas? Quais são 
os contatos para os 
clientes? 

A empresa funerária 

São José atua 24 horas 
por dia, há 76 anos! Os 
contatos são: presen-
cial, telefônico 19-3608-
5095 e rede social, no 
Facebook: Funerária São 
José – “Rioli”.

Sr. Jurandir, para fi-
nalizar, gostaria que 
dissesse o que a fune-
rária representa em 
sua vida.

Não representa, pois 
é a minha vida! É o tra-
balho, o cotidiano, o 
atendimento ao cliente, 
o convívio com a equi-
pe, as amizades, en-
fim, realmente a minha 
vida.

Em tempo: O Minha 
São José agradece ao 
senhor Jurandir e sua 
equipe pela recepti-
vidade na empresa à 
realização desta ma-
téria. Vida longa ao 
querido comercian-
te e êxito à Funerária 
São José!

Aos 83 anos, senhor Jurandir Rioli administra a empresa da família, 
num trabalho ininterrupto de décadas

A equipe de colaboradores, da esquerda para a direita: 
Ângela Maria Sarraf Della Torre, Eduardo Módolo, Higor José Cardoso, 

senhor Jurandir, Celso Siqueira Junior e Silvio Estevam

O registro histórico, quando a Funerária ainda funcionava à rua Rui Barbosa
Fachada atual da Funerária, junto à frota de veículos: 
A empresa funciona no mesmo endereço desde 1954
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PROFISSÕES

O vereador Alexan-
dre Tosini visitou, nes-
ta semana, a Comuni-
dade Terapêutica PE-
VI para acompanhar 
como foram implanta-
dos os painéis à capta-
ção de energia fotovol-
taica.

“Nosso mandato 
apoiou esse projeto, 
que era um pedido da 
comunidade, não ape-
nas para a geração de 
energia limpa, contri-
buindo ao meio am-
biente, mas também 
uma maneira de eco-
nomizar nas contas de 
energia, já que o espa-
ço é grande, bem es-
truturado, e realmente 
precisava da implanta-
ção da energia fotovol-
taica”, afirmou o vere-
ador.

Por trás do êxito no 
funcionamento de gran-
des ‘engrenagens’ como 
a da Santa Casa Hospital 
São Vicente e da Opera-
dora SAVISA, há equipes 
formadas por excelen-
tes colaboradores, que 
através de conhecimen-
tos bem específicos, vol-
tados à administração 
hospitalar e saúde, pro-
movem trabalhos essen-
ciais, assim como as pro-
fissionais que atuam nos 
departamentos financei-
ros, que em 09/09 co-
memoraram seu dia es-
pecial.

Na Santa Casa atu-
am Marcela da Silva Lu-
cio, há 14 anos, além de 
Pâmela Cristina Zampie-
ri, desde 2017. Já pe-
lo SAVISA, quem cui-
da da área é a experien-
te Maria Isabel Marsula, 
que iniciou os trabalhos 
na Santa Casa em 1978 
e agora desempenha as 
funções pela Operadora.

CIDADE

Ver. Xandão Tosini visita o PEVI e destaca a 
implantação da energia fotovoltaica na Comunidade

Tosini observou, 
ainda, que atualmen-
te a entidade atende 
24 pessoas em recu-
peração de algum tipo 
de dependência quí-
mica e precisa deste 
olhar do Poder Público 
ao atendimento de su-
as necessidades para 
continuar promoven-
do ações de excelência 
neste âmbito.

“O trabalho realiza-
do pelo PEVI é essen-
cial à sociedade. Pa-
rabenizo a presidente, 
Terezinha Presti, e to-
da equipe de profissio-
nais que atuam na co-
munidade, pois aco-
lhem, contribuem ao 
tratamento e à rein-
serção destas pesso-
as na sociedade, pro-
movendo ações, ativi-

dades diárias para que 
isso ocorra”, destacou.

O vereador finali-
zou ressaltando a sa-
tisfação em poder con-
tribuir à comunidade 
que, com a economia 
nas contas geradas 
pela energia fotovol-
taica, poderá utilizar 
esse recurso à manu-
tenção do amplo local, 
promovendo as me-
lhorias necessárias a 
um atendimento cada 
vez mas digno a seus 
internos.

O vereador Xandão Tosini tendo, 
ao fundo, as placas de energia foto-
voltaica instaladas no PEVI

Atenciosas, dedicadas 
e sempre comprometi-
das  ao  administrar re-
cursos, controlar o fluxo 
de caixa, analisar dados 
econômicos e garantir 
a saúde monetária: As-
sim são essas grandes 
profissionais, que mere-
cem os parabéns e o re-
conhecimento de ambas 
Instituições.

Nesta data também foi 

lembrado o Dia do Admi-
nistrador, e saudamos o 
Provedor, senhor Edson 
Roberto Furlan, e a Dire-
tora Administrativa, Ja-
ne Santurbano pelo ex-
celente trabalho promo-
vido na administração 
da Santa Casa.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

Além da energia renovável, o re-
curso gerado com a economia nas 
contas será investido na manutenção 
do espaço, que acolhe atualmente 24 
pessoas

Conheça as colaboradoras do 
Departamento Financeiro da 

Santa Casa e do SAVISA

Da esquerda para a direita, Marcela e Pâmela, e Maria Isabel, que contribuem ao 
pleno funcionamento dos departamentos financeiros da Santa Casa e do SAVISA
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Texto: Natália Tiezzi

O querido Osmar Bap-
tista de Oliveira, popu-
larmente conhecido ‘Os-
mar da Farmácia’ foi in-
dicado a receber o títu-
lo de Cidadania Rio-Par-
dense, cujo projeto de 
decreto legislativo, de 
autoria do vereador Ra-
fael Kocian, foi apresen-
tado oficialmente ter-
ça-feira, 09/09, na Ses-
são Ordinária da Câmara 
Municipal.

Natural de Divinolân-
dia, Osmar mudou com 
a família para São José 
do Rio Pardo em 1963, 
aos 13 anos, mas des-
de os nove já trabalha-
va e, curiosamente, em 
uma farmácia, estaba-
lecimento comercial on-
de ‘fez a vida’, como se 
costuma dizer.

Quando se estabele-
ceu em Rio Pardo, no-
vamente teve a oportu-
nidade de trabalhar em 
farmácia e não desper-
diçou. Por anos ele de-
sempenhou funções na 
extinta  farmácia dos 
saudosos Hermenegildo 
Landini e Galileu Rondi-
nelli que, à época, fun-
cionava à rua Treze de 
Maio, onde atualmente é 
uma casa lotérica.

Após 12 anos como 
balconista, Osmar, jun-
tamente com o saudoso 
amigo, João Batista Tin-

HOMENAGEM

Osmar Baptista de Oliveira é indicado para 
receber o “Título de Cidadania Rio-Pardense”

ti, tiveram a oportunida-
de de adquirir a farmácia 
onde trabalhavam após 
a morte dos proprietá-
rios. Foram 27 anos tra-
balhando juntos na en-
tão ‘Drogaria Popular’, 
que passou a funcionar à 
rua Francisquinho Dias.

E, em 2001, ambos 
separaram a sociedade e 
Osmar inaugurou a Dro-
garia D’Osmar na mes-
ma rua, no prédio onde 
atualmente funciona as 
Casas Bahia. Hoje, a tra-
dicional farmácia fica à 
rua Dr. João Gabriel Ri-
beiro - um ponto de en-
contro de muitas gera-
ções.

É difícil encontrar um 
rio-pardense que não 
tenha sido atendido 
por Osmar  nestes mais 
de 60 anos de comér-
cio.  Muitos clientes, de 
todas as idades, já pas-
saram  pela farmácia e 
apesar de atencioso com 
todos, seu carinho com 
as crianças sempre cha-
mou a atenção.

“Antigamente, quando 
os medicamentos eram 
poucos, eu dormi em 
muitas casas para ad-
ministrar principalmen-
te antibióticos às crian-
ças, que os tomavam 
de 4 em 4 horas. Acre-
dito que tenha começa-
do daí essa aproxima-
ção, carinho. Além dis-
so, aprendi muito a li-

dar com elas por meio 
do saudoso Francisco 
Cônsolo Filho, o Quito da 
Farmácia Dias, que ti-
nha um traquejo espe-
cial com os pequenos. 
Presenciei alguns destes 
atendimentos e passei 
a usar as técnicas com 
meus clientes mirins. Al-
guns destes clientes, ho-
je adultos, lembram do 
‘tio Osmar’ dando ba-
la, chocolate para de-
pois dar a injeção”, des-
tacou Osmar em entre-
vista concedida ao “Mi-
nha São José” em 2019.

O carisma, o atendi-
mento e a atenção dis-
pensada ao cliente fa-
zem com que a Drogaria 
D’Osmar se sobressaia 
mesmo diante de fortes 

concorrentes, como as 
grandes redes de dro-
garia. “Tenho muito or-
gulho em dizer que nes-
tas mais de seis décadas 
consegui conquistar a 
confiança de meus clien-
tes. E acredito que ela, 
aliada a um bom aten-
dimento, atenção e res-
peito à clientela ainda 
façam a diferença aqui 
na farmácia”, afirmou, 
na mesma entrevista.

Em sua justificativa à 
indicação de Osmar, con-
tida no projeto de decre-
to lesgilativo para apre-
ciação dos vereadores, 
Kocian disse que olhar 
à trajetória do comer-
ciante é também olhar 
para parte da história 
da própria cidade. “Os-
mar não construiu ape-
nas uma empresa. Cons-
truiu relações. Atendeu 
pais, crianças, fez ami-
zades que atravessa-
ram e atravessam déca-
das. Formou uma famí-
lia que participou de seu 
trabalho e deixou sua 
marca em uma atividade 
que se tornou parte da 
identidade do comércio 

rio-pardense. A Droga-
ria D’Osmar permanece 
como registro vivo des-
sa história e o nome de 
Osmar continua associa-
do a uma ideia simples, 
mas poderosa: a de que 
uma profissão pode ser 
muito mais do que um 
meio de ganhar a vida 
quando é exercida com 
dedicação, confiança, 
respeito e humanidade. 
E talvez seja justamente 
essa a maior marca dei-
xada pelo experiente co-
merciante: não apenas 
os medicamentos que 
vendeu, mas as inúme-
ras pessoas que, em al-
gum momento de su-
as vidas, encontraram 
atrás daquele balcão al-
guém disposto a ouvi-las 
e ajuda-las”, destacou.

O projeto de decreto à 
indicação de Osmar será 
votado na próxima Ses-
são da Câmara, entre-
tanto os demais verea-
dores já sinalizaram a 
aprovação. A Sessão So-
lene de outorga do Títu-
lo de Cidadania Rio-Par-
dense está marcada pa-
ra dia 22/09.

A foto, de 2019, traz Osmar em um de seus espaços preferidos, que muito 
respeita e lhe traz muitas alegrias: a tradicional Drogaria, que leva seu nome
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REGIONAIS

A Rádio No-
tícia FM 92,7 
se prepara pa-
ra mais uma 
Campanha de 
Conscientiza-
ção Ecológi-
ca, que neste 
ano será a sua 
37ª edição. A 
ação, que dis-
tribuirá mudas 
de árvores à popula-
ção, acontecerá sába-
do, dia 19/09, a partir 
das 9h00, na Praça XV 
de Novembro - Matriz.

Durante a Campa-
nha, a Rádio Notícia, 
junto aos parceiros 
Gusmão Arquitetura 
e Engenharia, Dhassô 
Moda Feminina, Pata-
colá Moda Infantil, Pan-
tanal Plantas, Rotary 

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Facstai

Nem a chuva, nem o 
frio foram empecilhos 
para a Marching Band 
Facstai, do Colégio San-
ta Inês, emocionar o pú-
blico durante o desfile 
oficial às comemorações 
ao 07 de setembro em 
Poços de Caldas.

De acordo com o re-
gente e maestro Mateus 
Amaral Baldo, a Facs-
tai prontamente aceitou 
o convite à participação 
e, chegando a Poços, a 
temperatura era de ape-
nas 12 graus. “Alem dis-
so começou a chover for-
te no momento de nossa 
apresentação, quando 
adentramos a avenida, e 
até questionei as crian-
ças e jovens se queriam 

desistir, mas preferiram 
desfilar”, destacou.

Durante quase meia 
hora, os integrantes da 
Facstai tocaram quatro 
músicas, além de caden-
cias de percussão, nu-
ma apresentação que 
marcou o público, que 
também compareceu ao 
desfile mesmo com tem-
peraturas baixas e tem-
po chuvoso.

“Já havíamos tocado 
em Poços de Caldas em 
2004 e 2005 para parti-
cipações em campeona-
tos, todavia dessa vez foi 
especial demais. A de-
terminação de cada inte-
grante foi essencial para 
essa grande apresenta-
ção, mais uma para es-
sa verdadeira coleção de 
momentos marcantes 
que a Facstai promove”, 

Debaixo de chuva e frio, Facstai emociona o público 
no “Desfile de 07 de Setembro” em Poços de Caldas

concluiu o maestro.
As mídias Minha São 

José parabenizam os in-
tegrantes, o maestro e a 
comunidade escolar por 

mais essa bela apresen-
tação, sempre em apoio 
desta tradição que vem 
sendo mantida pelo Co-
légio Santa Inês, que 

são as bandas marciais, 
promovendo o espírito 
do trabalho em equipe, 
a disciplina e a arte por 
meio da música!

Campanha de Conscientização Ecológica 
da Rádio Notícia FM 92,7 será dia 19/09

CIDADE

Club (Centro), Clube A 
Família, Interact Club 
de São José do Rio Par-
do e Rotakids    incenti-
vará a separação do li-
xo reciclável, o com-
bate às queimadas por 
meio de denúncias, a 
preservação de áreas 
de mananciais, ao não 
desmatamento e a utili-
zação da água com res-

ponsabilidade.
Você, que esti-

ver passando pela re-
gião central, presti-
gie a Campanha e reti-
re sua muda gratuita-
mente. Muito mais do 
que plantar uma ár-
vore, plante a ideia da 
preservação ao Meio 
Ambiente. A natureza 
agradece!
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Com receita líqui-
da de R$ 16,76 bilhões 
em 2025, a Cooxupé al-
cançou a 50ª posição no 
ranking “As 1.000 Maio-
res Empresas do Bra-
sil”, publicado pela Veja. 
A cooperativa avançou 
43 posições em relação 
ao ano anterior, quan-
do ocupava o 93º lu-
gar. As companhias que 
compõem o levantamen-
to somaram R$ 4,9 tri-
lhões em receita líquida 
no período. O montante 
representa alta de 6,8%, 
enquanto o Produto In-
terno Bruto (PIB) avan-
çou 2,3%.

De acordo com a pu-
blicação, a receita lí-
quida da Cooxupé cres-
ceu 58,8% na compara-
ção com 2024. O patri-
mônio líquido somou R$ 
2,60 bilhões, enquanto o 
resultado líquido chegou 
a R$ 380,66 milhões. 
A rentabilidade sobre o 
patrimônio líquido (ROE) 
foi de 14,6%.

Fundada em 1932 e 
dedicada exclusivamen-
te à cafeicultura desde 
1957, a Cooxupé conta, 
atualmente, com mais 
de 22 mil cooperados e 
recebe cafés de mais de 
370 municípios do Sul 
de Minas, Cerrado Mi-
neiro, Matas de Minas e 
Média Mogiana paulis-
ta. A agricultura fami-

liar é a base da coope-
rativa. Em 2025, mini e 
pequenos produtores re-
presentaram 97,6% do 
quadro de cooperados, 
enquanto médios, gran-
des e mega produtores 
corresponderam a 2,4%.

Para o presidente da 
Cooxupé, Carlos Au-
gusto Rodrigues de Me-
lo, a posição alcançada 
no levantamento refle-
te o trabalho desenvolvi-
do de forma coletiva por 
cooperados e colabora-
dores. 

“Chegar ao grupo das 
50 maiores empresas do 
Brasil é resultado de um 
trabalho construído cole-
tivamente pelos nossos 
mais de 22 mil coopera-
dos e mais de 3 mil co-
laboradores. Temos uma 
base formada, em sua 
grande maioria, por mi-
ni e pequenos produto-
res, famílias que vivem 
da cafeicultura e encon-
tram no cooperativismo 
condições para acessar 
mercados e gerar valor 
a partir de sua produ-
ção. Ao lado delas, nos-
sos colaboradores são 
fundamentais para sus-
tentar toda essa estru-
tura e atender às neces-
sidades dos cooperados. 
Estar nessa posição de-
monstra como o traba-
lho conjunto, organizado 
pelo cooperativismo, ex-

pande a capacidade dos 
produtores e contribui 
para a relevância econô-
mica da cafeicultura bra-
sileira”, pontua.

Para atender aos pro-
dutores e conectar a 
produção aos merca-
dos nacional e interna-
cional, a Cooxupé man-
tém 49 Núcleos, Unida-
des Avançadas e Postos 
de Atendimento, além 
de lojas e armazéns em 
locais estratégicos e es-
critório de exportação 
em Santos (SP).

Na área logística, o 
Complexo Industrial e de 
Armazenagem Japy tem 
capacidade para arma-
zenar 3 milhões de sa-
cas de café em bags e a 

Cooperativa avança 43 posições em relação ao levantamento anterior e passa do 93º para o 50º lugar 
na lista das mil principais companhias do país

Posição no ranking: 50ª
Posição anterior: 93ª 
Avanço no ranking: 43 posições 
Receita líquida: R$ 16,76 bilhões 
Variação 2025/2024: 58,8% 
Patrimônio líquido: R$ 2,60 bilhões 
Resultado líquido: R$ 380,66 milhões 
Rentabilidade sobre o patrimônio líquido 

(ROE): 14,6%

REGIONAIS

Cooxupé está entre as 50 maiores 
empresas do Brasil, segundo a Veja

Com informações e foto da Phábrica de Ideias/
Comunicação Cooxupé, Cooperativa parceira das 
mídias Minha São José

granel. A estrutura conta 
com granelização e au-
tomação dos processos 
e realiza a expedição e 
o embarque de cerca de 
22 mil sacas por dia, vo-
lume equivalente a cer-

ca de 60 contêineres di-
ários.

Cooxupé no ranking 
da Veja - Os indicadores 
apresentados pela publi-
cação para a cooperativa 
em 2025 são:



11 - São José do Rio Pardo, 13 de Setembro de 2026
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

CIDADE

De acordo com infor-
mações da Assessoria 
Parlamentar, a  Câmara 
Municipal promoveu  na 
semana passada uma 
reunião de orientação 
destinada às entidades 
do município aptas a re-
ceber, no próximo ano, 
recursos das Emendas 
Parlamentares Impositi-
vas Municipais (EPIMs).

As informações são 
relevantes não apenas 
às entidades, mas tam-
bém à população, já que 
muitos munícipes não 
conhecem os protocolos 
referentes aos pedidos e 
recebimentos destes re-
cursos pelas entidades.

Além dos represen-
tantes das mesmas, o 
encontro também reuniu 
alguns  vereadores, res-
ponsáveis pela indicação 
das emendas destinadas 
às instituições, e escla-
receu as regras, os pra-
zos e os procedimentos 
necessários à formaliza-
ção dos pedidos.

Durante a reunião, a 
Diretora Administrati-
va e Legislativa, Lucia-
na Perussi, apresentou 
as orientações gerais às 
entidades, destacando a 
importância da elabora-
ção adequada dos Planos 
de Trabalho e do cumpri-
mento das exigências le-
gais e técnicas para que 
os recursos possam ser 
executados.

Entre os pontos apre-
sentados está a neces-
sidade de que cada pro-

Entidades são orientadas sobre pedidos e 
recebimentos de Emendas Impositivas para 2027

posta tenha objeto claro 
e precisamente defini-
do, acompanhado de um 
Plano de Trabalho deta-
lhado, contendo metas, 
cronograma de execu-
ção e aplicação dos re-
cursos. O documento se-
rá posteriormente sub-
metido à análise técnica 
das Secretarias Munici-
pais competentes.

A regulamentação es-
tabelece, ainda, que ca-
da vereador poderá 
apresentar até oito pro-
postas de Emendas Par-
lamentares Individuais 
ao Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (LOA). O 
valor de cada proposta 
não poderá ser inferior a 
107 UFM (Unidades Fis-
cais do Município), salvo 
situações devidamente 
justificadas no interesse 
público e analisadas pe-
las Comissões de Justiça 
e Redação e de Finanças 
e Orçamento, conforme 
a Resolução nº 6, de 2 
de outubro de 2019.

As entidades também 
foram orientadas so-
bre pedidos recorrentes. 
Quando uma solicitação 
já apresentada em anos 
anteriores for novamente 
encaminhada, será ne-
cessária uma nova jus-
tificativa, demonstrando 
que a necessidade per-
manece atual e devida-
mente fundamentada.

Outro alerta foi dire-
cionado às instituições 
que já recebem subven-
ção para o custeio de su-

as atividades regulares. 
Nesses casos, a even-
tual solicitação de uma 
emenda deverá demons-
trar uma necessida-
de adicional real, como 
ampliação de vagas ou 
atendimentos, expan-
são do horário de funcio-
namento ou implantação 
de um novo serviço.

O prazo sugerido pa-
ra o protocolo dos Pla-
nos de Trabalho é 30 de 
setembro. A orientação 
é que as entidades an-
tecipem a preparação da 
documentação para pos-
sibilitar a análise técnica 
e a eventual correção de 
inconsistências dentro 
do período adequado.

Os representantes das 
entidades  destacaram 
que os recursos destina-
dos por meio das emen-
das contribuem direta-
mente para a manuten-
ção das atividades e pa-
ra a realização de pro-
jetos desenvolvidos por 
suas respectivas insti-
tuições, atendendo dife-
rentes áreas e públicos.

TRANSPARÊNCIA E 
RESPONSABILIDADE

Durante a reunião, o 
presidente da Câmara, 
vereador Rafael  Kocian 
ressaltou que o aumen-
to da fiscalização e das 
exigências relacionadas 
à aplicação dos recursos 
públicos reforça a neces-
sidade de planejamento, 
transparência e respon-
sabilidade por parte de 
todos os envolvidos no 
processo.

A discussão ocorre em 
um momento de maior 
atenção sobre a exe-
cução e a responsabi-
lização relacionadas às 
emendas parlamenta-
res. No âmbito federal, 
o ministro Flávio Dino, 

do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou 
que a Presidência da Re-
pública e as presidências 
da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Fede-
ral prestem informações 
sobre a execução das 
emendas parlamenta-
res, incluindo uma pro-
posta de matriz de res-
ponsabilidades que iden-
tifique os agentes envol-
vidos nas diferentes eta-
pas do ciclo da despesa 
pública.

A determinação foi to-
mada no âmbito da Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 7995, 
que discute, entre ou-
tros pontos, os meca-
nismos de responsabili-
zação, controle e trans-
parência relacionados à 
indicação e à execução 
das emendas parlamen-
tares.

Embora a decisão te-
nha origem em uma dis-
cussão envolvendo as 
emendas no âmbito fe-
deral, as regras e orien-
tações relacionadas à 
transparência, rastrea-
bilidade, controle e res-
ponsabilização na apli-
cação desses recursos 

também alcançam esta-
dos e municípios. Dessa 
forma, o debate reforça 
a importância de proce-
dimentos claros e meca-
nismos de controle em 
todas as esferas da ad-
ministração pública.

No município, a orien-
tação apresentada pe-
la Câmara busca jus-
tamente contribuir pa-
ra que as entidades be-
neficiárias estejam pre-
paradas para cumprir as 
exigências e apresentar 
propostas tecnicamente 
adequadas.

Assim como os repre-
sentantes das entidades 
afirmaram, essas Emen-
das representam um im-
portante instrumento 
para direcionar recur-
sos públicos a projetos 
e serviços de interesse 
da população. Por isso, o 
planejamento adequado 
desde a elaboração da 
proposta é fundamen-
tal para garantir que os 
recursos sejam aplica-
dos de maneira correta, 
transparente e em bene-
fício da comunidade.

As informações e fotos 
são da Assessoria Parla-
mentar da Câmara.

 

Representantes de entidades aptas e receber as 
emendas estiveram presentes à reunião
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FAMÍLIA

Na última semana, a 
Unidade Gestora da Mu-
lher (SAIS) e o Recan-
to Girassol (Secreta-
ria Municipal da Saúde) 
promoveram o primeiro 
‘Encontro de Mães Atípi-
cas”, que aconteceu no 
espaço, recentemente 
adequado ao acolhimen-
to de crianças, mas que 
dessa vez teve um olhar 
especial voltado aos de-
safios diários da mater-
nidade atípica.

“O Encontro  nas-
ceu da compreensão de 
que o cuidado com a 
criança não pode ser dis-
sociado do cuidado com 
quem cuida.  Na vivên-
cia da maternidade atípi-
ca, muitas mães enfren-
tam uma rotina marcada 
por consultas, terapias, 
acompanhamentos, de-
mandas escolares e cui-
dados constantes. Em 
muitos casos, essas res-
ponsabilidades recaem 
predominantemente so-
bre a mãe, que, além de 
exercer a função de cui-
dadora, também precisa 
lidar com suas próprias 
necessidades emocio-
nais, sociais, profissio-
nais e pessoais”, obser-
vou a gestora da Unida-

de, Mariana Landenber-
ger.

Além do cotidiano 
também atípico des-
sas mulheres, ela citou 
outro fato desafiador, 
quando essa mãe é so-
lo e não dispõe de uma 
rede de apoio estrutura-
da. “A ausência de pes-
soas com quem compar-
tilhar responsabilidades, 
experiências e senti-
mentos pode intensificar 
a sobrecarga e o senti-
mento de solidão. Por is-
so, iniciativas como es-
te Encontro são tão im-
portantes. A construção 
de uma rede de apoio 
entre pares possibili-
ta que mães que viven-
ciam desafios semelhan-
tes se reconheçam umas 
nas outras, comparti-
lhem experiências, infor-
mações e estratégias de 
enfrentamento, além de 
fortalecerem vínculos de 
pertencimento e solida-
riedade”, observou.

Mariana lembrou, ain-
da, que no contexto da 
maternidade atípica, en-
contrar outras mulhe-
res que compreendam, 
a partir da própria expe-
riência, os desafios co-
tidianos pode contribuir 

para diminuir o isola-
mento e fortalecer a per-
cepção de que ninguém 
precisa enfrentar essa 
caminhada sozinha.

“Assim, o encontro 
não se voltou apenas pa-
ra as necessidades das 
crianças. Ele também 
olhou para as mães: para 
suas dores, dúvidas, so-
nhos, limites, necessida-
des e direitos”, eviden-
ciando todo o trabalho da 
Unidade Gestora da Mu-
lher como política pública 
para as mulheres.

Ela concluiu obser-
vando que uma rede de 
apoio também pode nas-
cer do encontro. E, espe-
cialmente, este primeiro 
que promovemos foi um 
espaço de  escuta, aco-
lhimento, troca de expe-
riências e construção de 
conexões, porque cuidar 
de quem cuida também 
é uma forma de promo-
ver saúde, dignidade e 
qualidade de vida”.

Acolhimento, escuta e saúde: Unidade Gestora da Mulher e 
Recanto Girassol promoveram “Encontro de Mães Atípicas”
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
“Campanha Tampinhas e Lacres” 

conquista mais duas cadeiras de rodas
O Colégio Unigrau, em parceria com o Rotary Club 

(Centro) participam da “Campanha de Arrecadação 
de Tampinhas e Lacres” que, por meio do empenho 
dos alunos, que arrecadaram ambos, conquistaram 
mais duas cadeiras de rodas, que, como em demais 
ocasiões, serão doadas a entidades que delas necessi-
tam. Parabéns aos alunos do Colégio Unigrau e ao Rotary 
por mais uma ação solidária!  No registro, os alunos junto 
às cadeiras, que foram entregues no Colégio nesta semana.

Sindicato Rural e Senar promoveram 
Curso de Processamento 

Caseiro de Salgados
Em mais uma oportunidade para o produtor rural, 

seja para enriquecer a mesa ou para o empreendedo-
rismo e renda extra, o Sindicato Rural de São José do 
Rio Pardo promoveu o curso Processamento Caseiro 
de Salgados. Muitos participantes aprenderam novas 
técnicas e outros aprimoraram seus conhecimentos, 
tudo de forma prática. Parabéns ao Sindicato Rural e ao 
Senar por mais um curso de sucesso!

Viva o Marito!
Dia 09/09 foi especial ao querido saxofonista Má-

rio Saleme Jr, o Marito, integrante do Samba do Chi-
cão. Na data, ele comemorou mais um aniversário, re-
cebendo o carinho de familiares e amigos. Ao Marito, 
nossos desejos de muitas felicidades, alegrias e saúde!

RotaKids em ação!
Na última semana iniciaram as 

primeiras reuniões do RotaKids, 
promovido pelo Rotary Club    
(Centro). O encontro, junto às 
crianças, foi conduzido pelos com-
panheiros Marco Antônio Gumieri 
Valério e o casal Ana Elisa/Eduardo 
Gervsásio João, além da participa-
ção do presidente, Mário Gusmão, 
e de Rosângela Gomes Pereira. O 
RotaKids é um programa voltado 
para o desenvolvimento de lideran-
ça, cidadania e ética em crianças, 
geralmente entre 6 e 12 anos. Êxi-
to ao RotaKids!

“Adoção de Menores de Idade” foi tema de 
palestra no Rotary Club (Oeste)

Um tema que gera muitas dúvida e, ao mesmo tempo 
emociona, a “Adoção de Menores de Idade” foi abordado 
durante palestra proferida dia 09/09, no Rotary Club (Oes-
te), pela psicóloga forense Alessandra Cristina Dal Belo Ot-
suru. Ela explicou aos presentes todo o processo de adoção 
e reforçou a importância de acolher crianças e adolescentes, 
além de deixar um convite especial para que os companhei-
ros conheçam o projeto “Casa Bom Pastor”, que acolhe es-
sas crianças. “Nosso muito obrigado à Alessandra pela parti-
lha de conhecimento e sensibilidade sobre um tema tão im-
portante”, agradeceu a entidade. No registro, o presidente Ri-
cardo Molina Genovez, a psicóloga Alessandra junto ao marido, 
Dr. André Otsuru. 

Acessibilidade, segurança no trabalho e 
superação foram abordados no TG-02-038

A acessibilidade, a segurança no trabalho e a su-
peração foram alguns temas abordados pelo vereador 
Dante Lemes durante palestra proferida dia 03/09 aos 
Atiradores do Tiro de Guera 02-038, cujo encontro 
foi promovido pela Escola do Legislativo “Cidade Li-
vre do Rio Pardo”. Na abordagem, ele compartilhou 
sua experiência pessoal após um acidente de trabalho 
que resultou em sua condição de paraplegia. Ao falar 
sobre sua experiência, o vereador também chamou a 
atenção dos participantes para a importância da pre-
venção de acidentes de trabalho. Outro tema aborda-
do foi a acessibilidade e a importância da inclusão das 
pessoas com deficiência. Parabéns ao vereador Dante 
pelas essenciais abordagens, principalmente aos jovens! 
(Foto: Câmara Municipal)


